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DrsPosrçÕes cnnels

cl-Áusul.a l"
oBJETO

1,. O presente Caderno de Encargos compreende as cláusulas a incluir no contÍato a

celebtat pela PATRIRAM - Titularidade e Gestão de Patdmónio Público Regional, SÂ,

na sequência de Ptocedimento por consulta prêvia que tem por objeto pnnctpal a

'âquisição de Serviços para a Consenraçío e Manutenção das zonas verdes do

empreendimento "Quinta Magnóliatt.

2. O objeto do presente procedimento insere-se na categoria CPV 77311000-3 Serviços de

manutenção de jatdins oÍnamentais e tecteativos, conforme o Regulamento (CE) n."

21'3/2008 da Comissão,de28 de Novembrc de2007,que alteta o Regulamento (CE) n."

2195/2002 do Parlamento Europeu e do Conselho relativo ao Vocabulário Comum para

os Contratos Públicos (CP$, e as Diretivas do Parlamento Europeu e do Conselho n.o'

201'4/23/U8,2014/24/UE e 2014/25/UE, de 26 de fevereiro, relativas aos pÍocessos

de adjudicação de contratos, no que respeita à revisão do CPV.

CLÁUSULA 2."

LOCAL DA PRESTAçÃO DE SERVIçO

1'. O serviço será ptestado no empÍeendimento "Quinta Magnóhz",Iocahztdo à Rua Dr.

Pita, n."10, Funchal.

2. O local onde será ptestado o serviço, totahzauma ârea aproximada de 35.000 m2, estando

^s 
zonas verdes onde setá executada a prestação de seriços devidamente assinaladas no

Anexo I, deste Caderno de Encargos.

cltusul.A.l."
DrsposrçÕBs e crÁusurns QUE REGEM O CONTRATO

3' O contrato será celebrado pot escrito, nos temos do disposto no attigo 94." do CCP.
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4. O conttato a celebrâÍ integta ainda os seguintes elementos:

a) Os suprimentos dos erros e das omissões do cademo de encargos identificados pelo

concoÍrente, desde que esses erros e omissões tenham sido exptessamente aceites

pelo ótgão competente p^Í^ à decisão de conttatat;

b) Os esclatecimentos e as retificações relativos ao caderno de encargos;

c) O ptesente Caderno de Encatgos;

d) A proposta adjudicada;

e) Os esclarecimentos sobre a pÍoposta adjudicada prestados pelo adjudicatâno;

f) Todos os outÍos documentos que sejam teferidos no clausulado contratual ou no

caderno de encargos.

5. Em caso de divergência entre os documentos referidos Ílo númeto antetior, a prevalência

é determina da peLa ordem pela qual aí sào indicados.

6. Em caso de divetgência enüe os documentos tefeddos no n." 2 da pÍesente cláusula e o

clausulado do contfato, ptevalecem os primeiros, salvo quânto aos ajustamentos

pÍopostos e aceites, nos temos ptevistos no CCP.

CLÁUSULA 4.'

PRAZO DE PRESTAçÃO DE SERVIçOS

A prestação de serviços terá início a com a celebrrção do conttato, e petdutarâpeLo prazo de

1 ("-) âÍÌo, sem prejuízo das obrigações acessórias que devam petdurar paraalêm da cessação

do contrato.

ctÁusul-4.5.'
PREçO BASE

1.. Para os devidos efeitos, consideta-se que o preço base é o pÍeço máximo que a entidade

adjuücante se dispõe L p^g r pela execução de todas as ptestações que constituem o

objeto do presente cademo de encargos.

2. O preço base para efeito do concutso é de 75.000,00€ (setenta e cinco mil eutos), não

incluindo o imposto sobre o valot acrescentado à taxa legal em vlgor.
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3. Pela ptestação de serviços objeto do contrato, bem como pelo cumprimento das demais

obrigações constântes do ptesente Cademo de Encargos, a Entidade Adjudicante deve

pag t ao adjaücatâno o pÍeço constante da proposta adjudicada, acrescido de IVÂ à taxa

Iegal em vigor, se este for legalmente devido.

4. O preço referido no número anteriot inclui todos os custos, encârgos e despesas cuja

responsabiüdade não esteja expressamente atribúda à PÂTRIRAM S.4., o que inclui

nomeadamente todas as despesas com o pessoal do ptestadot de serviço, nomeadâmente,

salários, contribúções obrigatónas pan a Segurança Social, seguÍos de acidentes de

trabalho, abmentação e deslocação de meios humanos ou materiais, substituição de peças

e o seu transpoÍte patu o respetivo local de teparação, seguro dos bens, as despesas

inerentes à celebração do contrato, bem como quaisquer encaÍgos deconentes da

vttllzaç/s de marcas registadas, patentes, ücenças, taxas e procedimentos junto das

entidades públicas competentes, se neces sário s.

CLl,USura 6..

CONDIçÕES DE PAGAMENTO

1,. Condições de pagamento e pÍocessameÍÌto do preço conúatual:

1.1 O pÍeço contratual setá processado em prestações mensais, fixas, iguais, regulares e

constântes, à p^tt1Í do primeiro mês de execução do contrato, mediante a aptesentação

das tespetivas faturas (uma fatura pot cada período de 30 üas/7 mês de execução do

contrato), as quais devem seÍ âpÍesentadas no final de cada pedodo â que respeita cada

prestação mensal (período de 30 üas/1, mês de execução do contrato), e indicar

obrigatoriamente o número de compromisso respetivo.

2. Para efeitos do número antetiot, a obngação considera-se vencida com a prestação efetjva

dos serviços, devidamente confi.rm ada p ela entidade contratante.

3. O pagamento é efetuado no prazo máximo de 60 (sessenta) dias.

4. Em caso de discordância por pate da entidade adjudicante quânto aos valores indicados

nas fatutas, deve esta comunicat 
^o 

prestador de serviços, por escrito, os respetivos

fundamentos, fi.cando o prestador de serviços obrigado a pÍestâr os esclarecimentos

necessários ou proceder à emissão de nova fat:xa cordgida.
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5. Desde que devidamente emitidas e observado o disposto no no 1., as fa[tras são pagas

aúav és de trans ferê ncia b ancâna.

CLÁUSULA 7."

REVISÃO DE PREçOS

Durante a vigência do contrato, o pÍeço contratual não está sujeito a tevisão de pteços.

CLÁUSULA 8."

DEYER DE SIGILO

1. O Âdjudicatfuio deve gaardar sigllo sobte toda a informação e documentaçáo, técnica e

não téctica, comercial ou outÍâ, rclaiva à PÂTRIRÂM, S.A. de que possa teÍ

conhecimento ao abrigo ou em rcÏação com a execução do contrato.

2. Exclui-se do dever de sdlo a informação e documefltàçào que fossem

comprovadamente do domínio púbüco à data da respetiva obtenção pelo conftatânte ou

que seja legalmente obrigado a revela4 por força da lei.

3. O dever de sigilo mantém-se em vigor até ao teÍmo do ptazo de 2 anos a contat do

cumpdmento ou cessação, por qualqueÍ causa, do contrato, sem ptejalzo da sujeição

subsequente a quaisquer devetes legais relativos, designadamente, à ptoteção de segtedos

comerciais ou da credibiüdade, do prestígro ou da confiança devidos às pessoas coletivas.

4. A informação e a documentação cobettas pelo devet de sigilo não podem ser

transmitidas a terceiros nem objeto de qualquer uso ou modo de aproveitameÍÌto que não

o destino direta e exclusivamente à execução do conüato

CLÁUSUI.A 9.'

OBRTGAçÕBS pnrNCrPArS DO ADJUDICATÁRIO

1. As catacterísticas técnicas dos serr.iços a teahzat encontÍam-se desctitas nâs

Especificações Técnicas constântes da Parte II deste Caderno de Encatgos.

2. O adjudicatano executarâ todos os ftabalhos da prestação de serviços que, expÍessa ou

implicitamente, sejam exigidos pan at:ngy o objeto da prestação de serviços.

3. O adjudicatâno fica obdgado a executar todos os ftabalhos que, durante a vigência do
5
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contÍâto se venhâm â mostÍâÍ necessários patz- a completâ execução do objeto da

prestação de serviços e não previstos no Plano de Ttabalhos, desde que lhe sejam

otdenados por escrito pela PÂTRIRAM e fornecidos elementos técnicos indispensáveis

p^tL 
^ 

sua petfeita execução.

clÁusuu. t0."

PRIORIDÂDES

Para a rcnhzaçã,o da ptestação de serviços, o Adjudicatário fica obrigado a r.ezlizar os

trabaihos discriminados Íro Anexo III ao pÍesente Caderno de Encargos, onde estão

ptevistos trabalhos que deverão obedecer às seguintes prioddades de intervenção:

Ò Abates;

b) Podas de Seguança;

.) Tratamentos Fitossanitários;

d) Mulching.

ctÁusul.L tt."
SEGURÂNçA, HIGIENE E SAUDE NO TRABALHO

1. O Adjudicatano ftca sujeito ao cumprimento das disposições legais e regulamentaÍes em

vigor sobre segrüança, higiene e saúde no trabalho relativamente a todo o pessoal afeto

à prestação de serviços, cotrendo poÍ sua conta os encaÍgos que resultem do

cumprimento de tais obrigações.

2. Devetão ser também tomadas em considetaçã"o as recomendações legais ç1s snlização

de pesticidas agdcolas, produtos químicos pedgosos e máquinas agtícolas.

3. O Adjuücatâno ê atnda obrigado a acattelar, em conformidade com as disposições

legais e regulamentarcs apltcâveis, a vida e a segrúança do pessoalafeto à prestação de

serviços e a pÍestaÍ-lhe a assistência médica de que c teç por motivo de acidente no

trabalho.

4. Sempre que os ttabalhos em curso impliquem algum grau de pedgosidade paÍa os

tÍanseuntes, como abates de árvotes, podas de gtande envergadura ou peÍmanência de

covas abertas sem a presença de ttabalhadotes, devetâ o adjuücatáno :ut)Jtzat matenal
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de sinahzação e proteção,ta) como fitas de delimitação e estacas.

CLÁUSUI.A 12."
SEGUROS

7. É d" r"rponsabüdade do Âdjudicztâno a cobertura, atravês de contratos de seguro, dos

seguintes riscos:

a) Âcidentes de trabalho;

b) Responsabilidade civil;

c) Danos nos eqúpamentos ou estrututas.

2. A apólice do contrato de seguro de acidentes de trabalho mencionrdo na alinea a) do

número anterior deve abranger todo o pessoal contratado pelo Adjudicatâno, a qualquet

tínrlo.

3. O Âdjudicatano obriga-se a subscrevet e â manteÍ em vigor, dutante o período de

execução do contrato, as apólices de seguro ptevistâs no pÍesente artigo e na legislação

aplicável.

4. Â entidade Adjudicante pode exigiÍ, em qualqueÍ momento, cópias e recibos de

pagamento das apólices ptevistas no pÍesente artigo e na legislação aphcâvel, devendo o

prestadot de serviços fomecêla no ptuzo de 10 (dez) dias.

5. Todas as apólices de seguro e respetivas ftanqúas previstas no pÍesente artigo e testante

legislação apücável constituem encaÍgo único e exclusivo do Âdjudicatâio, devendo os

contratos de seguro ser celebrados com entidade seguadora legalmente autoizada.

6, Os seguros previstos no pÍesente cadetno de encargos em nada diminuem ou restringem

as obrigações e Íesponsabiüdades legais ou contatuais do Adjudicatátio peÍante â

entidade Âdjudicante.

clÁusul-a t3."
INDEMNIZAçÕES POR DANOS MATERIAIS ElOU PESSOAIS

1,. São da tesponsabilidade do adjaücatâio:
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") O pagamento total e incondicional de todas as indemnizações tesultantes de

prejuízos provocados pelo objeto do presente ptocedimento;

b) O pagamento total e incondicional de todas as indemnizações ptovocadas pela

não ptestação do serviço, exceto se estâ tesultar de motivo de força maior e

alheía à vontade do mesmo e como tal devidamente reconhecida pela

PÂTRIRAM SA.

2. O Adjudicatâno serâ responsabilizado por todos e quaisquer danos e ptejúzos causados

à Entidade Adjudicante e z Tercetos, que tesultem das atividades exercidas no âmbito

desta prestação de serviços.

clÁusule t4.'
uÃo-oB oBRA

7. O Adjudicatâno deverâ dispot do pessoal necessátio em peÍmanência nas zona;s verdes

onde setá ptestado o sewiço, em qualquer época do ano, de forma a gatanút uma boa

execução dos trabalhos de manutenção e conservação, de acordc, com a ptoposta

apresentada ao procedimento.

2. Sem prejuízo do teforço da eqúpa de trabalho pan íntewenções de fundo, o

Adjudicatário deverá mânteÍ o mínimo de 2 azbalhadores a tempo inteiro no

empreendimento QuintaMagnólia durante os dias úteis, dedicados às áreas verdes.

3. O Adjudicatâno obriga-se, flo ptàzo máximo de uma semânâ 
^pôs ^ 

assinatura do

coÍÌtrato, a fornecer à entidade Adjudicante a identificação, finção e categoria de cada

funcionário envolvido na execução da pÍestâção de sewiços.

4. Os trabalhadotes em funçôes deverão set dirigidos por um Técnico afeto à direção e

organização dos trabalhos, com experiência adequada e capacidade suficiente pata

tomaÍ todas as decisões necessárias à boa manutenção e conservação dos espaços.

5. Todos os trabalhadores em atividade deverão usat far.da ou uniforme adequado ao

desempenho do trabalho.

6. Quaisquet pessoâs que, no âmbito do contrato, exeÍçâm funções por conta do

PATRIRÂM - Titularidade e Gestão de Património Público Regional, S.A.
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adjtücatâno são, para todos os efeitos, considetados como ótgãos ou agentes do

adjuücatâno.

7. O adjudicatano serâ tesponsável pelos atos imputáveis às pessoas mencionadas no

número antedot.

8. A responsabiüdade do adjudicatâno nos temos definidos no número antedor não

impede que a entidade adjudicante faça valer face às pessoas teferidas no n." 1 da

pÍesente cláusula, direitos emeÍgentes da tesponsabiüdade daqueles poÍ âtos que lhe são

dfu etamente imputáveis.

9. O Âdjudicatâio devetá tet 
^o 

seu serviço pessoal de reconhecida idoneidade motal,

aptidão física e adequada formação.

cl,Áusul-a ts.'
HORÁRrO DOS SERYrçOS

Juntamente com a pÍopostâ apresentada ao ptocedimento, o ptestadot de serviços devetá

expücitar qual o horâno de trabalho quekâ ser praticado, considerando que o mesmo devetá

desempenhat a prestação de serviços dentto dos horários de abetuta e encerÍamento da

Quinta Magnólia.

cu{usuu to.'
INSTALAçÕES

1,. O adjudicaúrio dispoú de uma pequen^ 
^rtec^dação 

p^r^ o 
^tmàzertamento 

de

fetamentas e de materiais e pata uso do pessoal.

2. A limpeza das instalações referidas no ponto anterior setâ da responsabilidade do

adjuücatnno.

clÁusul.l, tz.'
MAQUINARIA, FERRAMENTAS, E QUIPAMENT O S E T RANSPORTE

Compete ^o Adjudicaúrio o fornecimento de todas âs máquinas, fertamentas,

PATRIRÂM - Tituladdade e Gestão de Património Público Regional, S.Â.
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eqúpamentos e tÍânsportes necessários à boa execução dos ftabalhos.

2. A circulação de viatutas nas instalações onde será prestado o serviço, não poderá em

caso algum compÍometeÍ a conservação dos pavimentos existentes, nem â seguÍança

dos utilizadores e o normal funcionamento da Quinta.

clÁusur,e. 1.8."

MATERIAL DE REGA

7. O Adjudicatâno seú, responsável pot mantet o sistema de rcga instalado em pefeito

estado de consewação.

2. Nas situações eventuais de tega manual, o Âdjudicatâno devetâ dispor de mangueiras de

dimensão adequada, bem como dos respetivos acessórios de ügação às bocas de rega

existentes.

cr;{usure rg.'

MATERIAL VEGETAL E OUTROS FATORES DE PRODUçÃO

7. O Âdjudicatâno serâ responsável pelo fornecimento do material vegetal necessário para

as intervenções que se mostrem necessárias à ptestação de serviçrs, bem como os

restantes materiais necessários ao bom desempenho dos serviços contratados por conta

do Adjudicztâno, nomeadamente, teÍras, ferttltzantes, vaÍas, tutores, agtoquímicos,

produtos delTmpeza e outÍos.

a) Plantas e sementes - o Adjudicatâno compromete-se â aüliyal todo o tipo de

material vegetal que seja necessátio, com vistâ à rcnovação dos espâços vetdes ou

sempre que este considere necessária uma alteração das catacterísticas básicas do

espâço, incluindo a mudança de tipo de cobertua de solo (estilha e outras coberturas

de solo existentes, relvado, herbáceas ou arbustos), devendo pan c, efeito, informar e

soücitar autonzação à PATRIRAM.

b) Tetas - à tetra a usâÍ em ÍepâÍações de zonas verdes, retanchas e sementeiras será

ptoveniente da. camada supetficial de terrenos de mâta ou da camada arâvel de

PATRIRAM - Tituladdade e Gestão de Património Público Regional, S.A.
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teffenos agdcolas. Deve apresentar textuÍa ftanca" ou ftanca arenosa. Â tena será

isenta de pedms, infestantes e materiais esüanhos ptovenientes da incorpotação de

lixos.

c) Fertilizantes - devem ser utilizados fettiüzantes equiübtados, adequados às plantações

e as suas quantidades e tipo devetão set pteviamente comunicados à ftscalização.

d) Produtos fitossanitádos - nenhum produto químico ou Íitossanitário podetá ser

arilizado sem a aprovaçào da fiscalizzção da PATRIR A.M. A sua aphcaçáo deverá ser

efetuada em hoÍas de menor utilìzaçáo do espaço pelos visitantes e tespeitat a

legislação em vigot sobte esta matêna.

cl-Áusure. zo."

vrsToRrAS E CONTROLO DA PRESTAçÃO DE SERVIçOS

7. O Adjudicatâno deverá ÍÌomear um elemento que o Íepresente e que estabelecetá o

üálogo com a entidade Adjudicante telativamente â assuntos técnicos e processuais da

prestação de sewiços. Sempre que haja substituição, tempotária ou definitiva, do referido

ÍepÍesentante, deve ser dado conhecimento prévio da identificação do substituto à

PATRIRAM.

2. Logo após a assinatuta do contr^to, e antes do início dos tabalhos, a entidade

Adjuücante acompanhará o Adjudicatâno numa visita às instalações alvo da prestação de

serviços, altwn em que lhe serão entregues cópias das chaves dos portões das enftadas,

bem como da anecadaçáo auttlizat

3. Quinze dias após o início dos rabalhos, reallnat-se-á uma reunião conjunta entte

Adjudicatfuio e entidade Adjudic^nte a fim de serem esclarecidas eventuais dúvidas

sutgidas no início dos trabalhos.

4. A fatuta mensal deverá seÍ âcompânhada de Relatório do Serviço Ptestado em que dê

conhecimento, poÍ escrito, das tarefas executadas e identificação dos aabalhadotes e do

equipamento utilizado. O relatório setá entregue atê ao dia 15 do mês seguinte ao qual

diz respeito.

5. O Adjudicztâno apr.esentatâ mensalmente, na teunião a acordat com o ÍepÍesentaÍìte

PATRIRAM
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designado pàtà o efeito pela PÂTRIRAM, o Plano de Trabalhos, doamento onde dará

conhecimento dos trabalhos por ele previstos executar durante esse mês.

6. A entidade Adjudicante reserva-se o direito de, dutante e após a execução do contrato e

sempÍe que o entendeÍ, Ievat a efeito visitas ao local da prestação de serviços, a fim de

venficat se a manutenção dos espaços adjudicados está a ser feitâ de acordo com o

estipulado neste Caderno de Encargos.

cI-ÁusuI,A. zt.'

ACOMPANHAMENTO E SUPERVISÃO

1. O acompanhamento e a supervisão do desenvolvimento e execução dos seriços objeto do

pÍesente procedimento, tealizam-se pela entidade adjudicante, attavês de elementos por si

designados.

2. Sem prejuízo das situações de incumprimento definitivo das obdgações contatuais, a

PATRIRAM podetâ suspender a execução dos trabalhos desde que estejam a ser efetuados

de forma diferente da ptevista neste Caderno de Encargos e da proposta adjudicada.

3. Â faculdade prevista no número anterior não suspende os pra;zos contratuais para" a

ptestação dos sewiços objeto do conüato a celebrz;.

cl,Áusul-a zz."

PATENTES, LICENçAS E MARCAS REGISTADAS

1'. São da responsabilidade do Âdjudicatário quaisquer encaÍgos decorrentes da unlizaçil,

na prestação de serviços, de maÍcas registadas, pâtentes registadas ou Ïcenças.

2. Caso a entidade Adjudicante venha a set demandada por ter infringido, na execução do

contrâto, qualquer dos direitos mencionados no número anterior, o Adjudicatário

ndemnzâ-lo-á de todas as despesas que, em consequência, haja de fazet e de todas as

quantias que tenha de pagar seja a que título for.

PATRIRAM - Titularidade e Gestão de Património Púbüco Regional, S.A.
Rua31 deJaneiro N." 79 - 9050-401, Funchal - Madeira - Telef.: 291, 239130 -Flx:291. 239131

E-mail patmam@madefua.gov.pt - Contribuinte N." 511 273 096

72



'efPATRIRAM
Íttu,d,ddad.. G.ttão d. tublmónlo

Púbtkon gbnat,S,A

ctÁusura ã.'
RESOLUçÃO POR PARTE DA ENTIDADE ADJUDICANTE

1. O fornecimento dos serviços cessa, por iniciativa da entidade adjudicante:

a) Pot impossibilidade subjetiva permânente, imputável a qualquet das pattes;

b) Por caducidade, revogação ou resolução;

c) Nos demais casos, legal ou contrâtualÍnente ptevistos, ou impostos pelos competentes

organismos oficiais;

d) Por impossibilidade objetiva permanente, não imputável a qualquet das pattes, de

fazet a prestação de serviços, podendo, neste câso, proceder-se à modificação do

cofltÍâto, nos temos do artigo 311." do CCP.

2. Sem prejuízo de outtos fundamentos de resolução previstos na lei, o entidade Adjudicante

pode tesolveÍ o contÍâto, a título sancionatório, no caso do Adjudicatâno violar de fotma

gÍâve ou rcítenda qualquer das obrigações que lhe incumbem, ou quando se verifique

uma das seguintes situações:

a) Os espâços verdes objeto da ptestação de serviços estejam sem qualquer tipo de

manutenção pot período superior a 5 dias;

b) Quando o relvado apresente mais de 75o/o de manchas secas ou mais de 75o/o de

infestantes ou aspeto descuidado pot faltz- de cotte;

3. O direito à resolução do conttato podetá ser exetcido pela Entidade Adjudicante e pelo

Adjudicatário nos termos do Caderno de Encatgos e do CCP.

4. A Entidade Adjudicante pode tesolvet o conüato por razões de interesse público,

devidamente fundamentado, designadameflte na alteração anormal e imprevisível das

circunstâncias, e ainda, a título sancionatório, nos termos ptevistos nos artigos 333.",334,"

e 335," do CCP.

CL(USUIÁ.24.'
cAUçÃo

Não é eúgível aprestação de caução, ex ui do üsposto na aÚnea a), do n." 2 do artgo 88." do

PÂTRIRÂM - Tinrlaridade e Gestão de Património Público Regional, S.A.
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CCP, nem se pÍocedeÍâ à rctençào a que se ÍefeÍe o n.o 3 do referido 
^rígo 

88." do CCP.

CL(USULA25.'
CESSÃO DA POSrçÃO CONTRATUAL

1. A cessão da posição contÍatuâl bem como â subcontÍâtação deverão obedecer às regras

constaÍÌtes dos artigos 376." e seguintes do c.c.P.

2. O adjudicatâno não podetá cedet a sua posição contÍatual ou qualquer dos diteitos e

obdgações decorrentes do contrato sem autorização da entidade adjudicante.

3.Para efeitos da autonzação ptevista no número anterior, deve:

a) Set aptesentada pelo cessionário toda a documentação exigida eo adjudicatário no

presente procedimento;

b) A entidade adjudicante apreciaÍ, designadamente, se o cessionâno nã.o se encofltra em

nenhuma das situações previstas no artigo 55." do Código dos Conftatos Púbücos (CCP),

aprovado pelo Decteto-Lei n." 78/2008, de 29 de janeiro, e suâs alterações, e no artigo

5." do Decreto Legislativo Regional n." 34/2008/M, de 74 de âgosro (adapta à Região

Autónoma daMadera o CCP), e suas alterações;

c) Ser obsewado o disposto no artigo 319." do CCP.

cl,Áusul.a zo.'

SUBCONTR T.*TAçÃO

A subcontratação pelo Adjudicatâno depende daaatonzação da PATRIRÂM.

CLAUSULA 27.'

DIREITO DE ACESSO E DE INFORMAçÕES

1.. O adjudicatário deverâ factlttat aos elementos ou entidade referida na cláusula anterior

vedficações de qualqueÍ parte dos trabalhos em cuÍso, bem como todos os meios

necessádos p^r^ o cabal desempenho das funções de acompanhamento e supervisão.
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2. O adjudicatario, qaando solicitado, deverá acompathat os elementos ou entidade, que

terão livre acesso aos locais onde se desenvolve o trabalho.

3. O acompanhamento e a supervisão da prestação dos serviços pela entidade adjudicante,

não implica, em câso algum, a diminuição ou a exoneração de qualquet das

responsabiJidades do adjudicatádo.

4. O adjudicatário constitui-se na obrigação de pÍestar todas as infotmações que lhe sejam

solicitadas pela entidade adjuücante ou seus ÍepÍesentantes, no que se tefete ao objeto dos

serviços do presente procedimentof conúato.

5. Pata o acompanhamento da execução do conftato, o adjudicatâno frca obdgado 
^ 

m^flter,

sempÍe que seja convocado, reuniões de coordenação com os ÍepÍesentantes e técnicos da

entidade adjudicante, das quais deve ser lavtada ata, a cargo do adiudicatârto, a assinar pot

todos os intervenientes na reunião.

CLAUSUIÁ 28."

FORCA MArOR

1. Nenhuma das partes lncorerâ em ïesponsabiüdade se poÍ caso fortuito ou de fotça

maio4 designadamente gÍeves ou outÍos conflitos coletivos de ftabalho, fot impedido

de cumprir as obdgações assumidas no contÍato.

2. A parte que invocaÍ casos fortuitos ou de força maior devetá comunicar e justificar tais

situações à outra parte, bem como o pra;zo previsível para restabelecer a situação.

3. Salvo decisão discricionâna da PATRIRAM, só serão aceites justificações de falta de

pessoal por doença compÍovada e em relação ao pdmeiro dia de falta, ficando o

Adjudicatário obrigado à substituição do elemento faltoso no dia útil imeüatamente

seguinte ao do início da ausência.

4. A força maior determina ^ ptortoglção dos prazos de cumprimento das obrigações

conttatuais af.etadas pelo período de tempo comptovadamente corespondente ao

impedimento resultante da força maior.

15
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ctÁusum zg."

PENALIDADES CONTRÂTUAIS

1. No caso de incumprimento integal do clausulado do Caderno de Encargos,

nomeadamente dos devetes estabelecidos nas Especificações Técnicas constântes na

Parte II deste Cademo de Encargos, e tendo por base o Plano de Trabalhos Mensal

aptesentado pelo Âdjudicatâno - o qual deverá conteÍ a metocologia de trabalho,

designadamente, âs pdncipais opetações/atividades a desenvolvet ao longo do mês e a

respetiva calendanzação, bem como sempïe que se verifique uma $rspensão parcial ou

tempotâna do fornecimento dos serviços por paÍte do adjudicatátio, este ficatá sujeito

^o 
p^g mento de uma sanção pecatiârn compulsóriâ, corÍespondente a 0,5o/o do valor

do contrato, com exclusão do IVA, por cada dia de atÍaso, até o limite ptevisto no

artigo 329." do CCP.

2. O não cumprimento integtal do clausulado do Cademo de Encargos darâ lr'ugar ao

pâgâmento, poÍ paÍte do adjudicatano, de uma impottància igual à difetença resultante

do preço total a pagar pela entidade adjudicante e o valot dos fomecimentos dos

serviços efetuados, sem prejuízo do tessarcimento de outtos danos sofridos pela

entidade adjudicante e calculados nos temos gerais de direito.

3. A entidade adjudicante nodlftcarâ sempÍe o adjudicatâno pan cÌünpú, de forma exa;ta e

pontual, as obdgações contïatuais, dentro de um pnzo tazoâvel, salvo quando o

cumprimento se tenha tomado impossível ou a entidade adjudicante tenha perdido o

interesse na prestação contratual.

crÁusutl, so."

COMUNICAçÕES E NOTIFICAçÕES

7. Sem prejúzo de poderem set acordadas outtas regrâs quanto às notificações e

comunicações entÍe as paÍtes do contrato, estas devem ser dirigidas, nos termos do

Código dos Contratos Públicos aprovado pelo Decreto-Lei n." 1,8/2008, de 29 de janeiro,

republicado pelo Decteto-Lei n." 111-B/2017, de 31 de agosto e alterado pelo Decreto-
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Lei n." 33/201,8, de 15 de maio, p^ta o corteio eletónico ou de outro meio de

transmissão escrita e eletrónica de dados.

2. Qualquet alteraçào das infotmações de contacto constântes do contrato deve ser

comunicada pot escrito à outra paÍte.

crÁusule ll.
CONTAGEM DE PRAZOS

Os ptazos previstos no conftato são contínuos, coÍÍendo sábados, domingos e dias fedados.

clÁusura, sz.'

FORO COMPETENTE

Pata tesolução de todos e quaisquer conflitos ou litígios emetgentes do conftato será

competente o Tribunal Administrativo e Fiscal do Funchal, com expÍessa renúncia a qualquer

outlo.
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PARTE II
crÁusures TÉCNICAS

I - Cláusulas técnicas gerais Conseruação e Manutenção

A. Inttodução

A Quinta Magnólia foi recentemente reaberta ao público, após a conclusão de uma Requalificação

Paisagística e Ambiental. O imóvel em causa, ftaduz-se num empÍeendimento que integta, espaços

púa o lazer, despoÍto e rcstaançáo, cujo acesso ao público é gtatuito, estimando-se que

quotidianamente será frequentado poÍ uÍn elevado númeto de utentes e utiüzador.t. É *, quinta

centenâna com uma históda muito presente nos madeirenses.

A boa gestão deste espaço público, â suâ segrúãnça, a sua boa imagem e âpÍesentâção petante os

utentes, u"lizadotes e visitantes implica que se g rafltz- â conservação e manutenção da Quinta,

nomeadamente âs zonzs vetdes.

A presente prestação de setviços tem por objeto a manutenção e conserração de todos os

espâços vetdes identificados nos Ânexo I ao presente Caderno de Encargos, de fotma

sensível, mantendo os jardins saudáveis e esteticamente atÍâentes, dentro dos padrões de

qualidade de um jatürn que se encontïâ à disposição do público.

2. Os trabalhos de manutenção e conservâção abrangidos poÍ esta prestação de serviços incluem

o fomecimento da mão-de-obra necessária" púa z formação de eqúpas de trabalho, assim

como a maquinaria, tÍânspoÍtes, materiais, ferramentas e outÍos eqúpamentos e ptodutos

necessátios à manutenção, conservaçáo e requaüficação dos espaços verdes.

3. No caso de ocortetem transplantes na ârea em manutenção pelo adjuücztâno que exijam o

tecuÍso a maquinaria pesada, nomeadamente camião-gr.ra, a PATRIRAM será responsável

pelo seu fotnecimento, fi.cando o adjudicatâno obngado a colabotat e fornecet toda a mã.o-de-

obra necessáda aos trabalhos respedvos, sem que tal implique qualquer adicional ao pÍeço

conüatado.

18
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4. A âgaa, consumida na rcg será poÍ conta da entidade Adjudicante, compÍometendo-se o

Âdjudicatário a rráo usaÍ mais âgn do que a estritamente necessária e a estar atento a fugas

que se possam produziÍ, poÍ condutas mal fechadas ou qualqueÍ outta circunstância anómala.

5. As zonas vetdes a conservaÍ e marÌter lççaliz26-se no empÍeendimento Quinta Magnóüa, Rua

Dr. Pita, n."10, Funchal, conforme consta do Anexo I, e as tipologias de âreas que os

compõem estão descriminadas na tabela do Anexo II.

O local da ptestação de serviços será entregue no estado em que se encontÍa no momento da abertura

do ptocedimento, devendo os concoÍÍentes intefuar-se das áteas exatas a"mafltet e suas tipologias, das

condições existentes em cada zofla. e das imposições constantes das Especificações Técnicas ântes

de formulatem â sua pÍoposta de preço.

B. Descrição das tarefas de manutenção
B!. T nbalhos contemplados

O conjunto dos trabalhos a reaLzar. p^r^ garatitt â mânutenção das zona;s ajatünadas em perfeito

estado técnico, funcional e ornameÍÌtal, bem como asseguraÍ os bons serviços do empreendimento

Quinta Magnóüa, é o seguinte:

a) Rega -rg;- das superficies vetdes evenftcaçáo e manutenção do sistema de rega.

Manutenção de relvados - fega, coÍte, tecoÍte de betmas, monda, arcjamento, escaríftcação,

teposição de subsftato, c va e gradagem, reposição de zonas peladas, adubação e ttatamentos

fitossanitários.

b) Manutenção e execução de plantações -rega,poda de limpeza e formação, tutoÍagem, monda,

cava, plattação, reposição de baixas, adubação e tÍatâmentos fitossanitários.

c) Podas - de forma a favotecet o desenvolvimento das árvores com cortes que conduzam a

uma boa estÍutura e desenvolvimento e, melhorat as condições de segurança dos utilizadores das

instalações da Quinta Magnóüa.

d) Limpeza e manutenção da artecadaçã"o.

- Â frequência de intewenções em cada espaço verde depende das catactensticas específicas

destes (natuteza do cobeto vegetal com pÍesença ou não de relvado, diferentes necessidades de
19
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rcg e de ttatamentos e fertilizações) e da imperiosidade de intervenção em situações de

emergência (p.e. queda de árvotes ou perigo de queda de tamos, reposição da vetticalidade dos

tutores, avattzs no sistema de rega) ou, sempÍe que se mostre necessário.

- No decurso do contrato o adltücatârio poderá apÍesentaÍ à PÂTRIRÂM propostas no sentido

de beneficiar o espaço ef oa amanutenção do mesmo.

82. Forma de Execução

a) Iimpeza getalercga

A limpeza do jardim deverá realizar-se diariamente.

Todas as âteas ajatdtnadas ou pavimentadas terão de apresentaÍ constantemente um aspeto

limpo, sem acumulação de folhas velhas e Íâmos partidos, etc., incluindo a temoção de

resíduos para Io cal apropriado.

Na remoção destes resíduos o adjudicatâno poderâu'lizat os meios que desejar, manuais ou

mecânicos, desde que efetue os trabalhos com a frequênciaadequada.

A limpeza das áteas vetdes engloba a eliminação de infestantes e de toda a vegetação de

catâctet invasot, recolha de folhas e de resíduos dos coÍtes, mondas e podas bem como o

tespetivo tÍanspoÍte para.Iocal adequado, não podendo queimat nem deixar ta âtea de

intervenção o matenil tesultante.

O exigido na alinea anteriot poderâ ser ultrapassado, se o adjudicatádo estilhaç^r pot meios

mecânicos o material verde ou lenhoso ptoveniente das límpezzs, caso em que os resíduos

resultantes podetão perÍnâneceÍ no intedot do Jardim e ser espalhados em zonas com

ausência de cobertua vetde, nomeadamente nâs âteas de esdlha, ou depositados para

compostagem em local indicado pela PATRIRÂM.

A gestão do sistema de tega é da responsabilidade do adjudicatano, ftcando este responsável

pot quaisquet danos provocados por mau uso ou negügência.

A gestão deverá seÍ acompânhada pelo responsável indicado pela PATRIRÂM.

Deverão set feitas revisões do eqt'ipamento de tega. e limpos e desentupidos os aspersores 1
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vez pot mês, os quais deverão set afinados de forma a g rurtlTÍ uma Íega homogénea,

comunicando-se de imediato qualquer anorr'alta venftcada. As caixas de tega deverão

igualmente ser mantidas limpas de tera, raizes ou outtos Íesíduos. A substituição de

aspeÍsores danificados poÍ mau uso ou negligência poÍ paÍte do adjudicatâno, serâ feíta

sempÍe que necessário pelo mesmo, devendo este assurnit os custos pata tespetiva

reparação.

- A ausência de rede de rega ou falhas no fornecimento de âgoanão podem ser motivos alegados

p^ra o não fomecimento da água necessânz às plantas, devendo o adjudicatário tecoret aos

meios altemativos que considete mais adequados, nomeadamente ulna auto cistetna, pàr^

sairsfazer as necessidades híddcas específicas das plantas.

Deverão ser feitas pelo menos duas vistorias anuais ao sistema de rega, acompanhadas pela

PATRIRAM, uma no início da êpoca de tegas, outra no final desta época.

b) Manutencão de relvados

A rcga do relvado instalado deverá ocorÍer ttês vezes poÍ semanâ Ítos meses de Verão e

sempÍe que se justificar durante o Íestante ano, pteferencialmente durante o período

notuÍno para não colidir com o seu uso pela população.

A altura da rclva náo poderâ set excessiva, pelo que deverão set efetuados tantos coÍtes

quantos os necessários paÍa mânteÍ o relvado com aspeto cúdado. Por norma, o corte deve

ser tealizado a intewalos de 72-75 üas nos meses de PdmaverafYeráo e 20 a 25 üas na

restante épocz do ano, mantendo os contornos originais bem delimitados.

Realizar-se-á periodicamente um recorte dos limites do relvado, eliminando 
^P^tte 

sobrante,

incluindo o âÍranque de ttízes, de forma a evttat a invasão de pavimentos ou âreas de

plantação. O corte dos rebordos far-se-á, pelo menos, ttês vezes pot ano, utiüzando wna'pâ

ftancesa ou máquina prôpnaparz' o efeito.

Nos locais em que existam árvotes plantadas no relvado devem set feitas caldeiras

distanciadas 0,40 m do colo da âwore e o corte dos tebentos deve ter tÍ^t^mento igual ao

des ctito anteriotmente.

Paticular atenção deverá ser dada às infestantes, as quais devetão ser 
^rrarflcadas 

antes da
2T
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opeÍação de corte, ao longo de todo o ano, sempÍe que â sua pÍesença prejudique o aspeto

do relvado, não sendo permitida a existência de ervas daninhas numâ peÍcentagem superioÍ a

70o/o pot mL

No Outono deve ptoceder-se ao atejamento e escanftcação do telvado, utiliz2ld6 6

eqúpamento mais adequado p^t^ o efeito, seguindo-se uma cobertutâ com teÍra arenosa ou

areíalavada e estÍume bem curtido ou composto.

Se ocorterem abatimentos do teÍÍeÍìo, havetâ lugar à reposição do estado do mesmo com

tenavegetal.

Nas superfícies de relvado em que, por. Íazões de uso, przrga. ou doença, se produzam

peladas, devetâ proceder-se à reposição com ÍecuÍso à espécie pÍesente.

No início da Primaverâ e ÍÌo Outono aphcar-se-â uma adubação químicâ com um adubo

composto NPK contendo micronutrientes, em fótmula a estabelecer pelo adjwücttâno, em

quantidade não inferior a 80g/m2, seguida de rega, devendo p^ï^ o efeito, informar a

PATRIRAM.

Deverá manteÍ-se uma vigilância constante para detetar pÍecocemente a ocorrência de

qualquer tipo de pÍâga ou doença e proceder de imediato âos tÍâtamentos fi.tossanitários

mais adequados.

Âquando da aphczção destes ptodutos, devem set previamente comunicados à PATRIRAM

o método, a dosagem e 
^ 

fl^tlrreza do produto a empÍegat, bem como apresentado o

respetivo certificado de homologação.

Por questões de saúde pública, deverão os tÍatamentos ser devidamente assinalados por placa

e ftta sinaLzzdota, durante o tempo que se i"lgrt necessário, e a suâ apltcaçáo ser efetuada

em horas de menor snlìzaçã"o do espaço pelo público.

c) Manutencão e execucão de olantacões

Â tega setá executada com a ftequência e intensidade necessárias p^r^ manteÍ o solo em

bom estado de sazão, adaptando-se às caractedsticas das espécies e deve ser reahzada, de

prefetência, durante o período notuffÌo.
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- As árvotes jovens deverão ser alvo de tega adequada. A tutoragem e 
^ ^Ítcota,gem 

devem ser

executadas com a tegularidade necessária de forma a ajustar-se ao desenvolvimento do

exemplaÍ vegetal ou poÍ desvios provocados pelo vento ou movimentos de tettas, p^rà

evitat deformações e pontos de fragilidade nos caules, fustes ou ramos.

- A manutenção ou execução de ancoragens que se revelem necessárias é da competência do

adjaücatâno, nào podendo, em caso algum, os materiais de amarração catsat quaisquet

danos no exemplâr em questão.

- Quaisquet intervenções estrututântes â nível de podas deverão ser feitas de forma planeada,

sob orientação técnica e executadas poÍ pessoal com fomação específica, sendo sempÍe

observadas na sua vsqllzação as Normas Técnicas aplicáveis a estas operações (VIanual

FAPÂS - Â poda de árotes omâmentâis).

- As podas atealizat nas árvotes serão de fotmação durante o Outono/Inverno. Ramos secos,

Íamos com ângulos de inserção incorretos ou múto baixos, tebentação de toiça ou ramos

ladrões deverão seÍ eliminados sempte que necessário. Excetuâm-se deste ultimo câso âs

árvores indígenas, em que esses aúibutos façam parte das característicâs pÍópriâs daespécie.

- Podem ainda eliminaÍ-se tamos sãos no caso de se pretender promover o arcjametto da

copâ ou paÍa compensaï a perda de túzes.

- Em caso de dúvida deve solicitaÍ-se sempÍe a pÍesença do teptesentante da PATRIRAM.

- A poda motivada por conflito entÍe exemplates deve ser avaliada previamente pela

PATRIR TM que decidirâ da sua opotunidade e alcance.

- Nos arbustos de folhagem, deverâ retirar-se simplesmente os lançamentos mais vigorosos,

mantendo a sua forma natwta| e ptocedet-se à limpeza de galhos, folhas e flotes secas

durante todo o ano, podendo conúolat-se a dimensão do atbusto de forma mais radical a

pedido da PATRIRAM.

- Os arbustos de flor devetão set podados de acordo com a sua natuteza e especificidade, no

sentido de produziremflonção mais intensa evistosa.

- Poderá ser necessário manter alguns arbustos baixos sempre que os mesmos formem uma

cordna que impeça as panorâmicas mais relevantes em grandes extensões.

- No caso de sebes aparadas, a poda serâ feita regularmente,p^t^ conservaÍ a forma pré-definida
23

PATRIRAM - Titularidade e Gestão de Património Público Regional, S.A.

Rua31 de Janeiro N." 79 - 9050-40I Funchal - Madeira - Telef.: 291 239130 - Fax:297 23913I
E-mail: patntam@madeira.gov.pt - Contribuinte N." 511 273 096

*u



.qflí
PATRIRAM

e os aÍbustos bem compactos.

Âs herbáceas deverão ser limpas de folhas e flores secas durante todo o ano, podendo ser

necessário podáJas para condicionat o seu crescimento desmesutado ou intensíftcar a

flotação.

Sempre que as herbáceas apresentem um aspeto envelhecido, demasiado denso, ou com

fraca fTotação ou desenvolvimento radicular à superfície, o adjaücatâno deverá executâÍ

operações de levantamento, divisão de tufos e rcplantação. Nesta altura proceder-se-â a urrra

c va e ferttlzação geral (que será uma das 2 anuats), seguida de teplantação nos compassos

adequados, p^ra" a qual serão aproveítadzs as plantas reúadas do solo, desde que âpresentem

bom vigot e se encontÍem em bom estado sanitário.

A monda de zonas plantadas pode fazer-se de forma manual ou mecânica, mas sem

comprometer o desenvolvimento das plantas omamentais.

No caso de compactação excessiva, de sugimento de uma crostâ, acompanhada ou não de

"feltro", ou pâÍâ facihtat a monda deve rompeÍ-se â camada supetficial do solo através de

rrma c v^ manual de 1,2-1,5 cm de profundidade, sem afetação das espécies instaladas.

Sempte que as plantas tenham perdido irremediavelmente âs suas cancteústtcas otnamentais

ou se eÍÌcontÍem num estado fitossanitário que faça prever a eminência da situação antetiot,

deve proceder-se à sua substituição, devendo p^r^ o efeito tal set comunicado à entidade

adjudicante.

No início da Primaverâ e no Outono apücat-se-á uma adubação químicâ com um adubo

composto NPI( em fótmula a estabelecer pelo adjudtcatáÀo em quantidade não inferior a

809/m2.

Â aplicação referida na alínea anterior fx-se-âpot distribúção superficial após a monda e cã:'a

do terteno, seguida de tega.

Devetão seÍ levados a cabo tÍâtamentos fitossanitários sempre que absolutamente

necessários à ganndLa da vítaltdade e saúde das plantas instaladas, mas apenâs 
^o

aparecimento de alguma praga ou doença. A rcalizaçã.o de ttatamentos cuÍativos deve

ocoÍÍer no mais cuÍto espaço de tempo, de modo a asseguraï um ótimo desenvolvimento

vegetativo das plantas. Âquando da apltcaçáo destes tÍatamentos, devem ser previamente
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comunicados à PATRIRAM o método, a dosagem e 
^ 

Ítat;tez^ do produto empregue.

Por questões de saúde pública, deverão os tÍâtâmentos seÍ devidamente assinalado s pot cartàz,

durante o tempo que se julgar necessário.

d)Podas

1. Afetação dos tecursos humanos

Para a rcahzação dos trabalhos de podas, pretende-se que o ptestador de serviços fomeça:

1.1. Â indicação de um encarregado com formação e expedência em podas de áwotes

ornamentais, que tenha pÍesençâ â tempo inteiro na prestação de serviços.

7.2. A garanía de pelo menos um podadorf escalador com experiência, de opetários não

especializados paÍa apoio no solo à recolha, coÍte e acomodaçáo dos tesíduos.

1.3. Os trabalhadores conftatados devetão teÍ uma conduta adequada à função e ao bom

nome do ptestadot de serviços e do contÍaente púbüco.

1.4. Durante a execução da prestação de serviços o contÍaente público podetá solicitat a

substituição de algum dos elementos da eqúpa, sempte que consideÍe que o mesmo

não reúne as condições necessárias ao exetcício das tespetivas funções.

1.5. O conúaente público reservâ-se o direito de exigir a substituição de determinado

tabalhador afeto ao contrato, quando â suâ ptesença se tevele prejudicial à execução

do conüato ou à boa ordem, pot motivos de natuteza profissional ef oa disciplinar.

1.6. Todos os trabalhadores deverào estar. devidamente equipados e fardados, com

eqúpamentos de pÍoteção e seguÍança.

1,.7. O pessoal do prestador de serviços adstrito à execução do contrato devetá apÍesentâÍ-

se uniformemeÍÌte fardado, devidamente identificado e com o logótipo da emptesa.

1.8. O prestador de serviços é tesponsável pot fornecet aos seus tabalhadores, todos os

EPI - eqúpamentos de pÍoteção individual (luvas, óculos, proteção auricular,

mâscatas, entÍe outros), assim como fizet cumprir o uso dos mesmos, necessádos

par:z- ^ teahzação das diversas tarefas e que devem estaÍ em conformidade com a

legislação em vigor.
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2. Netaçáo dos tecutsos mateÍiais

2.1

2.1,.1,.

2.1.2.

2.7.3.

2.1.4.

2.1.5.

2.1.6.

O ptestador de setviços deverá ter os meios materiais e viatwas necessários a afetat à

prestação de serviços, sendo que deverá tet todo o eqúpâmento necessário à boa

execução dos trabalhos, designadâmente:

Y iatrra com plataforma(s) elevatória(s) ;

Motossetas com lâminas adequadas às várias seções dos ftoncos â Íemover;

Podadoras com haste extensível;

Camioneta(s) de caixa aberta, com báscul^,para o tÍânspoÍte de resíduos;

Carrinhas pàtz- o tÍansporte do pessoal e das ferramentas;

Todo o matedal de stnalìzação considerado necessádo, nomeadamente, fi.tas, batas e

cones tefletores.

3. Forma de execução dos ttabalhos

3.7. Na execução dos trabalhos e fomecimentos abrangidos pot esta prestação de serviços

observar-se-ão:

3.2. A responsabilidade proveniente de acidentes de ttabalho pettence exclusivamente ao

adjuücatâno.

3.3. Toda a tesponsabiüdade inerente à prestação de serviços, no que conceÍne ao

cumprimento da legislação em vigor, bem como o cumprimento de determinações de

entidades públicas e adminisúativas, a tesultante de aplicações de multas ou coimas é

inerente ao tdjuücatâno.

4. Outtas condições

4.1, Â ptesente ptestâção de serviços tespeita também à rcalnaçáo de podas, pÍevendo a

recolha e transpoÍte de resíduos paÍa vtzadoato e/ou local a tflüclt, nos temos e

condições que a seguir se desctevem e que deverão ser respeitadas pelo prestador de

serviços:
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4.2 A poda de árvores terâ em considetação as seguintes odentações técnicas:

4.3 A intervenção nas árvores até 8 metros de altrtra visa a eliminação de ramos mal

orientados, mal confotmados, crvzados e mortos;

4.4 A intervenção em áwotes com > 8m e ( 12 metros de altura visa a eliminação de

Íamos mal confotmados, doentes, secos e/ou em colisão com candeeiros, etc.

4.5 A interenção em áwotes com altura ) 1.2 meúos de altua visa a eliminação de tamos

mal conformados, doentes, secos e/ou em colisão com candeeiros, etc.

4.6 Todos os tânspoÍtes seÍão da responsabüdade do adjudicatâno e por conta deste

obedecendo as disposições legais existente sobre essa maténa.

4.7 Â entidade adjudicante Íeserva-se o direito de duante/apís a execução dos ttabalhos, e

sempÍe que o entendet, tealtzat visitas, a fim de venficar se os sewiços estão a ser feitos

de acordo com o estipulado neste caderno de encargos.

4.8 Tetá que havet posterior limpeza dos locais intervencionados, o que inclú a remoção

de resíduos verdes e o seu transporte avazadoato.

4.9 Devetão ser consideradas as podas priodtádas, descriminadas e perfeitamente

identificadas no Anexo III deste Cademo de Encatgos.

5. Definição dos tabalhos de poda

Em todas as situações que o permitam, o objetivo principat das podas é favorecer o desenvolvimento

da âwote com coÍtes que conduzam a rüna boa estrutur^ e utrrta copâ com uma forma harmoniosa,

próxima danatunl.

6.l Necessidade de Poda

6.1.1. Ptetende-se melhorar as condições de segurança dos visitantes dos espâços vetdes

evitando que:

a) Os tamos que estão mais baixos afetem a pâssâgem de pessoas e/ou veículos;

b) Ocorra a queda de tamos secos;

c) A nmagem colida com candeeiros de iluminação ou outÍos eqúpamentos causando danos;

d) A ramagem invada ou se intoduza" em espaços vizinhos privados

27
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6.7.2. P tetende-se aínda:

a) Manter o bom âspeto das árvores a podat, Íemovendo os râmos mortos a fim de impedir a

infeção da âwore por fungos xilófagos que podem penetraÍ por aquela via. A eliminação

de ramos mal conformados e mal inseddos permiúá o desenvolvimento fututo de uma

boa estrutura dr âwote e a rcittdtzação de árvores velhas ou pouco vigorosas.

6.1.3. No caso das palmeiras:

Limpeza de palmeiras - esta limpezz consta na remoção de palmas secâs, de modo a garz;nir a

seguÍânça das pessoas e bens, evitando danos na envolvente das mesmas.

z) Â poda limita-se geralmente à supressão de folhas, devendo conservaÍ-se todas as folhas

verdes e em bom estado, e LpeÍtLS coÍtar-se aquelas que se apresentem total ou

parcialmente secas; o coÍte da folha seca deverá deixar no espique uma porção do pecíolo

suficiente para"alicerçaf' a" folha vetde seguinte (cerca de 10cm).

b) É aconselhâve| rcalizat a poda de palmeiras dutante os meses de Vetão, embora se

possam eliminâÍ as folhas secas em qualquer ouúa altura do ano e sempÍe que necessário,

com exceção dos meses mais frios.

6.1.4. Alimpeza de palmeiras terá em consideração as seguintes orientações técnicas:

a) A intervenção visa a eliminação de ramos mal orientados, mal confotmados, cruzados,

doentes, secos, moÍtos e,/ou em coüsão com candeeitos, zonas de passagem que possâm

provocâr danos aos utilizadotes da Quinta.

b) O adjudicataio deverá executâÍ alimpeza das palmeiras, sempÍe que se mostre necessário

e, sempÍe que se verifique alguma das situações ptevistas na alínea a) deste ponto.

Época de rcalização dos ttabalhos

As podas e limpeza de palmeiras ocortetão ao longo do ano, sempÍe que necessário estando o

adjuücatÁno obrigado à sua execução no mínimo uma vez no âmbito do contrato.

7. Modo de execução dos coftes

7.1. Suoressão de um ramo
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Os cortes deverão ser feitos com frtmeza e de fotma limpa, orientados de modo a evítat a

estagnação de âgn e situados no plano que une o exteriot da ruga da casca e a extremidade

superior do colo do ramo.

7.2 Encutamento de um ramo

O encutamento de um ramo devetâ set efetuado na axúa de um ramo lateral que

desempenhatâ o papel de "suga-seiva".

O cotte deverá reaLzar-se patalelamente à ruga da casca, na proximidade imediata desta, do

Iado a Íemover evitando tocar Íresta ruga. Na eliminação de um ramo moÍto ou de um toco, evitar-se-

â alterar o anel de cícattização.

No caso particular da eliminação ou encuÍtamento de gtandes tamos, estes devetão ser

cortados em secções progressivas e a sua queda deve set orientada com o auxílio de cordas.

Fazem-se vários coÍtes de tedução, em função do tamanho do tamo 
^ 

cottar. A redução evita

que Íâmos múto grandes e pesados pÍovoquem danos na envolvência.

7.3 Descida de tamos

Na presença de bens a conservar na proximidade das áwores, os Íamos maiores deverão set

descidos com o auxíLio de cotdas, pata onentat a sua" queda "segutando" apeça lenhosa cottada, com

uma corda ancotada na âwote, controlando a sua descida até ao solo, com a ajude- de eqúpamentos

dimensionados pata as cargâs previstas.

Se os trabalhos fotem executados a part'tt de um cesto elevatório, sempÍe que a situação o

justificar, deverá estaÍ pÍesente no "cesto", mais um opetâno pata ajadat a onentat a descida dos

Íâmos.

7.4 Desinfeção e manutenção das feramentas

Pata evttar 
^ 

ptopa;g ção de doenças, as feramentas de poda deverão ser desinfetadas com

um ptoduto que tenha sido submetido à aprovação da, ftscalizaçào.

Na ausência de um pÍocesso automático de desinfeção do matenal, é necessário rezLzar uma

desinfeção periódica das feramentas, antes da deslocação para outro local.

Nas zonas de elevado risco de contaminação, serão tomadas precauções patticulates, sendo

obdgatória a desinfeção do material antes de começar o trabalho Íroutrâ âwore.

As feramentas de corte deverão set a{tadas tegularmente païa garz;nit a qualidade do

trabalho.
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7.5Lírrroeza das feridas da ooda

Todas as feridas da poda devetão seÍ limpâs pela supÍessão das eventuâis futegularidades do

corte.

8. Tipos de poda

8.1. Podas de manutenção de árvores adultas

E rcalizada com o objetivo de proporcionar. à planta adulta boas condições de sobrevivência,

em harmonia com as condições do meio envolvente.

Compreende dois tipos de intervenção: A limpeza e arejamento e a redução da copa.

a)IÀmpeza e arejamento

Eliminar-se-ão os ramos moÍtos, mal conformados ou inseridos, de tebentação nova e

excessiva, bem como os ramos que estejam a colidir com alguma estÍutuÍa. A sua suptessão fat-se-â

mantendo a natwtal silhueta da âwote e âumentando o seu gtau de transparência getaI. O volume

totzl a retittat não devetá exceder 20o/o do volume inicial da copa.

b) Redução da copa

Serâ rcaltzada de forma a diminuir o volume da âwore, reduzindo ^ copz sem altetar

drasticamente a sua silhueta. Utilizar-se-á. a técntca baseada no corte de tamos de maiot dimensão, na

axila de um dos seus Íamos laterais. O ramo escolhido faz o prcIongamento do ramo cortado. Este

tamo latetal tem o papel de "suga-seiva", favorece a cicatnzação e evita a ptoltferação de rebentos na

proximidade do ponto de corte.

8.2. Podas de reformação

Estas podas permitem a melhoria da estrutur4 forma e aspeto das árvores, quando estas

estivetam durante muito tempo sem qualquer tipo de manutenção, tenham sido sevetamente podadas

ou de alguma forma tenham sido sujeitas â atos de vandalismo.

9. Ptiotidades na execução de tabalhos

Considerando a necessidade pÍemente de segurança dos utjlizadores das instalações da Quinta

Magnóha, devetá o adjudicatário nos primeiros dois meses de execução da prestação de serviços,

proceder às intewenções pdoritânas jâ descdtas na cláusula 10" deste Caderno de Encargos, em

conformidade com o descrito no Ânexo III.
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e) Cfucúto de Manutencão

- A limpeza das âr.eas veÍdes engloba a eÊm)naçáo de infestântes e de toda a vegetação de

catâcter invasor, recolha de folhas e de resíduos dos coÍtes, mondas e podas bem como o

respetivo tÍansporte pzta local adequado, não podendo queimar nem deixar na ârea de

intervenção o material resultante.

- O exigido na alinea anterior poderá set ultrapassado, se o adjudicatário estilhaçM pot meios

mecânicos o material verde ou lenhoso ptoveniente das limpezas, caso em que os tesíduos

tesultantes poderão permânecer no interior do Jardim e set espalhados em zorta;s com ausência

de cobertura verde, nomeadamente nas áreas de estilha, ou depositados para compostagem em

local indicado pela PÂTRIRÂM.

C. Obrigações complemeÍÌtares à manutenção

- O contrato de manutenção abrange a manutenção das zoÍta;s ajatdinadas no seu estado atual,

estando previstos, ao longo do tempo de vigência do conttato, incrementos qualitativos

decortentes dos cúdados permaÍÌentes miÍÌistÍados pelo adiuücatâio. No final do conúato,

zs âreas alvo da manutenção deverão estaÍ num estado eqúvalente ou melhot do que no início

dos trabalhos.

- Desde que seja essa a vontade da PATRIRAM, o adjudicataio obdga-se a efettat todas as

plantações ptetendidas, de forma a enriquecer o coberto vegetal, sendo tesponsabilidade da

entidade adjudicante o fomecimento das plantas.

- O adjudicatâno estatâ obrigado a envidar todos os esfotços que conduzam ao bom

desenvolvimento dos trabalhos de manutenção e a cumpú todas as disposições emanadas

pela PATRIRÂM ou seu ÍepÍesentânte rLo pÍ^zo fixado poÍ esta.

- O adjudicatâno obriga-se a comunicar com a devida celeridade à entidade adjudicante as

avattas que se produzam no sistema de tega e que não sejam da sua responsabilidade, de

modo a ser fornecido o material a repam o mais btevemente possível, não prejudicando aboa

conservação das superficies regadas, devendo este apresentat previamente à PÂTRIRAM os

37
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pÍeços de custo unitários pâÍâ Íespetiv^ 
^ptov^çào. 

Alternativamente a entidade Adjudicante

poderá fornecer o material a substituir. Em qualquer dos casos, o adjudicatâno deverâ

devolver sempre o matedal desativado.

- O adjudicatâno deve alertar a PATRIRÂM pzrz qualquer anomaha detetada que se prenda

com quaisquer infraestrutuÍas na ârea objeto da prestaçào de serviços, queÍ seja degradação,

furto ou vandaüsmo, rLo pra;zo de dois dias, de modo a que a entidade adjudicante proceda à

coreção necessária, se assim o entender.

- O adjudicatário é responsável pelo esúito cumprimento da totalidade dos serviços

contratados, não sendo vâltda qualquer justificação baseada em faltas cometidas por parte de

trabalhadores ou fornecedotes. Pata isso, o adiuücatârto deve garantsr o númeto de

funcionários sufi.ciente paÍa asseguÍar a cobertura das folgas legais, pedodos de férias e de

descanso semanal.

- O adjudicatârio tomarâ todas as precauções para evitar acidentes ou prejúzos de qualquet

oÍdem, sendo ele o responsável pelos mesmos, atendendo-se à legislação vigente.

- O prestador de serviços fica obrigado a adotat os ptocedimentos de stnalizaçáo de pessoas,

viaturas e eqúpamentos, cumprindo as normas em vigor, de forma a gatanitt a sua visibüdade

e segrúança e a de tetceiros, assumindo os respetivos encârgos.

- O pessoal operârro das eqúpas de trabalho do adjuücatano devetá apÍesentâÍ-se com

vestuário adequado, respeitando âs norÍnas de higiene e seguÍânça neste tipo de trabalho.

D. Direção e Fiscalização dos Ttabalhos

1. A direção técnica será obdgatoriamente exercida por um técnico com experiência comprovada

na. ârea agrícola, florestal ou de jardinagem, o qual deverâ patic$zr obrigatoriameÍÌte nas

teuniões marcadas, estâr presente sempÍe que necessárìo e ser o intedocutot e delegado do

adjuücatâno peÍante a entidade adjudicante.

2. A ftsczfização dos trabalhos será exercidâ poÍ Íeptesentante designado pela entidade adjudicante,

sendo informado o adjuücatário de qual(is) o(s) técnico(s) que terâ(ão) rclação direta com ele.

3. As tarcfas do(s) técnico(s) designado(s) paÍa executaÍ os serviços de frscabzação serão,
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fundamentalmente:

a) VeriÍicar que os trabalhos se efetuem opoÍtunâmente e na fornaestipulada.

b) Vedficar a assidúdade do pessoal que constitui as eqúpâs de manutenção, assim como se

a sva aparència, vestuário, eqúpamento de seguÍança, competência, ritrno de tabalho e

conduta reúnem as condições exigidas para a sua função.

.) Fornecer pontualmente indicações no âmbito de podas de árvores e no caso de alterações

das espécies que compõem o cobetto vegetal.

4. Dwante as ações de ftscalização, caso seja constatado algum incumpdmento ou situação

anómala, será feito um registo por escrito, que será comunicado no próprio dia ao adjuücatâno,

com a seguinte metodologia:

a) Seú feíta de imediato uma comunicação via telemóvel com o diretor técnico dos

serviços contratados, sendo-lhe concedido :umpràzo nzoâvelpan a resolução da questão.

Caso tal resolução não ocotta no espâço de tempo concedido, setá feita uma comunicaçào esctita,

sendo de imediato acionadas as penaüdades previstas na cláusula 37" do Caderno de Encargos.

II - Cláusulas técnicas geÍais e especiais para abates de áryotes

A. 1. Afetação dos Íecutsos humanos

Para a rcahzação dos trabalhos de abates de áwores, pretende-se que o ptestadot de serviços forneça:

1.1. Â indicação de um encaregado com formação e expedência nos üabalhos a executar e

que, tenha pÍesençâ â tempo inteito nzptestaçào de sewiços.

1.2. L gatania de pelo menos um podadorf escúador com experiência, de opetários não

especializados para. apoio no solo à tecolha, coÍte e acomodação dos tesíduos.

1.3. Os ttabalhadores contÍatados deverão teÍ uma conduta adequada à função e ao bom

nome do ptestador de sewiços e do contÍâente público.
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1,.4. D:urzLnte a execução da pÍestação de serviços o contrâente público podetá solicitat a

substituição de algum dos elementos da equipa, sempre que considere que o mesmo

não reúne as condições necessárias ao exetcício das respetivas funções.

1.5. O contÍaeÍÌte público ÍeseÍvâ-se o direito de exigir a substituição de determinado

trabalhador afeto ao coÍÌtÍato, quando â sua pÍesença se revele prejudicial à execução do

contÍâto ou à boa oÍdem, por motivos de natuteza profissional ef ou disciplinar.

1..6. Todos os trabalhadores deverão estâr devidamente eqúpados e fardados, com

eqúpamentos de proteção e seguÍânçâ.

1.7. O pessoal do prestador de serviços adstrito à execução do conftato deverá âpÍesentaÍ-se

uniformemente fardado, devidamente identificado e com o logótipo da emptesa.

1.8. O prestador de sewiços é responsável por fornecer aos seus aabalhadores, todos os EPI

- eqúpamentos de proteção individual (luvas, óculos, proteção audcular, máscaras, entre

outtos), assim como fazer cumprir o uso dos mesmos, necessátios pârâ a rcalização dzs

diversas tarefzs e que devem estaÍ em conformidade com a legislação em vigot.

4,.2. Netação dos ÍecuÍsos materiais

2.1. O prestador de serviços deverá teÍ os meios materiais e viaturas necessários a afetar à

prestação de sewiços, sendo que deverá tet todo o equipamento necessário à boa

execução dos trabalhos, designadamente:

2.2. Y íatura com plataforma(s) elevatóda(s) ;

2.3. MotosseÍÍas com lâminas adequadas às várias seções dos üoncos a Íemover;

2.4. P odadoÍâs com haste extensível;

2,5. Camioneta(s) de caixa aberta, com báscula, p^r^ o trânsporte de resíduos;

2.6. Carr:nhls p^r^ o tÍansporte do pessoal e das feramentasl

2.7. Todo o matenal de sinalização considetado necessário, nomeadamente, fi.tas, barras e

coÍÌes tefletores.

A. 3. Fotma de execução dos trabalhos
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3.1. Na execução dos tabalhos e fornecimentos abtangidos pot esta prestação de serviços

observar-se-ão:

3.2. O pâgamento dos serviços de abate de árotes é feito mediante a teaïtzação de um auto

de medição, apenas podendo set fatuados e pagos os serviços efetivamente prestados,

com bâse nos preços unitádos indicados nâ pÍoposta adjudicada.

3.3. O auto de medição teferido no número antedor deverá conter a inücação dos locais

onde os üabalhos fotam desenvolvidos, bem como as difetentes quantidades, pteços

unitários e totais.

3.4. A responsabilidade proveniente de acidentes de tabalho pettence exclusivamente ao

adjuücatÁno.

3.5. Toda a tesponsabilidade inerente à prestação de serviços, no que conceme ào

cumprimento da legislação em vigot, bem como o cumprimento de detetminações de

entidades públicas e administrativas, a resultante de aplicações de multas ou coimas é

inetente ao zdjuücatâno.

4.4. Outtas condições

4.1. A presente ptestação de serviços respeita também àrcaliza'çáo de abate de árvotes, com

estilhaçamento Íro local, recolha e tÍansporte de tesíduos pata vazadouro e/ou local a

indicar, nos termos e condições que a seguir se descrevem e que deverão ser tespeitadas

pelo ptestadot de serviços:

4.1,.1.. O abate de árvores tetá em considetação as seguintes odentações técnicas:

4.7.2. IncIut o tbate, ^ tÍLçagem, o estilhaçamento e a tecolha e tÍanspoÍte de lenha/ dos

resíduos vegetais avazadoato ou o local a indicat pela PATRIRAM;

4.1.3. Serão efetuados por desmontâgem daâwote e Íetenção das peças cortadas, paraevttar

danos, na envolvente e demais especificações previstas nas condições técnicas deste

caderno de encargos.

4.1..4. Todos os tÍânsportes setão da responsabilidade do adjudicatâno e por conta deste

obedecendo as disposições legais existente sobte essa rnatétra,.
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4.1.5. Vistorias e penalizâções - Â entidade adjudicante Íeserva-se o diteito de duante/após a

execução dos trabalhos, e sempÍe que o entender, tealizat visitas, aftmde verificar se

os serviços estão a ser feitos de acordo com o estipulado neste caderno de encargos.

4.7.6. Encargos e Licenças - São da responsabilidade do tdjuücatâno todas as despesas com

quaisquer licenciamentos que sejam necessários à boa execução dos trabalhos a

executat.

B. Cláusulas técnicas especiais pan abates de árvotes

B. l. Carz.cteriza.çáo getal

O objeto da ptesente conúataçío consiste na conservação e manutenção das zonas verdes,

incluindo abates de árvores.

Terá que havet postetiot limpeza dos locais intervencionados, o que inclui a remoção de

tesíduos verdes e o seu tÍanspoÍte avazadouto.

8.2. Definição dos ttabalhos de abate

Em todas as situações que se mostre necessário, seÍão executados os abates de áwores. Serão

apuradas as condições fitossanitádas das árvores. Muito telacionado com o ponto anterior é também

considerado o risco pàr?às pessoas ottaté mesmo, aprópna propriedade.

2.1. Necessidade de Abates

2.1,.7 Prctende-se melhorar as condições de segutançâ dos visitantes dos espaços verdes evitando

que:

a) a queda de troncos de grande porte caiam sobre os cidadãos;

b) a queda de ttoncos danifiquem propriedade de terceiros;

c) danos patrimoniais ou não patrimoniais;

2.1.2.Modo de execução

2.1..2.7. Abate de árvores
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Os abates seÍão efetuados pot desmontagem dâs árvores de gtande poÍte e Íetenção das peças

cortadas para evítar danos na envolvente.

2.1..2.2. Desinfeção e manutenção das ferramentas - Para evitar 
^ 

prcpag ção de doenças, as

ferramentas de poda deverão ser desinfetadas com um produto que tenha sido submetido à

aprov açào da ftscalnação.

Na ausência de um pÍocesso automático de desinfeção do matedal, é necessário realtzar ttrra

desinfeção periódica das ferrameÍìtas, ântes da deslocação pata outro local.

Nas zonas de elevado dsco de contâminação, setão tomadas precauções pafiiculâÍes, sendo

obngatínaa desinfeção do material antes de começat o trabalho noutta âwore.

As feramentas de corte deverão ser afndas tegularmente p^r^ g r^í(1Í a qualidade do

ttabalho.

2.1.2.3. Remoção dos resíduos - Todos os tesíduos resultantes da execução dos ftabalhos setão

temovidos simultaneamente e cooÍdenadâmente no momento em que são finahzados os trabalhos

num detetminado espaço verde.

Todos os tesíduos serão, sempre que possível estilhaçados e de imediato acondicionados em

carradzs, de modo a não impedir a circulaçào vlzLnz e/ou pedonal nos locais interencionados.

Ao fim de cada dia de ttabalho, o local onde este decotteu devetá ficat completamente limpo

e vâffido.

C. Condições de execução dos ttabalhos

C. L Épocadetealfzação dos uabalhos

Os abates de áwores ocoterão ao longo do ano, sempÍe que necessário.

C. 2.Ptiotidades na execução de tabalhos

Considerando a necessidade premente de segurança dos utilizadores das instalações da Quinta

Magnólia, devetâ o adjudicatário nos primeiros dois meses de execução da prestação de sewiços,

proceder às intervenções prioritânzs jâ descdtas na cláusula 10' deste Caderno de Encatgos' em

conformidade com o descdto no Ânexo III.

3t
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C. 3. Fiscahzaçío e contÍole dos trabalhos

Realizar-se-ão reuniões diversas entre o repÍesentante responsável da PATRIRAM e o técnico

tesponsável da empres^, patà avalirção dos trabalhos executados e vistoria dos locais a seÍem

intervencionados. Nesta zlílra o técnico responsável da PATRIRAM, acompanhado pelo

ÍepÍesentânte da empresa, procederâ ao teg1sto escrito e/ou fotogtâftco, de alg:ma situação existente

que possa levantar problemas.

A PATRIRAM teserva-se o direito de, durante e âpós a execução dos trabalhos, e sempre que

o entender, levat a efeito visitas aos locais, a fim de verifi.car se o &abalho está z ser realizado de

acordo com o estipulado neste caderno de encargos.

Os trabalhos setão executados segundo as ÍÌormas estabelecidas ÍÌeste caderno de encargos.

Qualquet situação imptevista e não imputável ao adjudicatário que obste ao bom e regular

andamento dos ttabalhos a executar no âmbito do presente procedimento, deve ser de imediato,

comunicada por escrito à entidade adjudicante. Â esta caberâ dar resposta e decidir o procedimento a

adotatpar^ rctomaÍ a execução normal dos trabalhos.

C. 4. Segutança dos uabalhadores e preiuízos

O adiudicatano tomzrâ todas as precauções necessárias pâra evítx acidentes e prejúzos de

toda a oÍdem, devendo possuir um seguro de responsabilidade ctvtJ.,para cobdr danos eventuais.

Todos os ftabalhadores devetão estaÍ obrigatodamente eqúpados com os meios de segurança

e proteção individual, indicados para cada tipo de úabalho, pela legislação vigente.

O adjudicatâno deverâ ter o cúdado necessário p^r^ que os Íâmos cortados, não caiam sobre

a ptopdedade privada. Caso isso 
^conteça, 

será aquele responsável por contactaÍ os proprietários,

bem como, pela remoção imediata de tamos e pela limpeza desses espaços. Ocorerâ por conta do

ad'pücatâno, que se considetarâ pata o efeito o único responsáveI, a rcpanção e a indemnização de

todos os prejuízos que, por motivos imputáveis ao adjudicatâno e que resultem da prípna Ítàfrrreza

da prestação de serviços, sejam softidos por terceiros até à receção definitiva dos trabalhos, quer seja

em consequência do modo de execução destes últimos, da ar;rLçã,o do pessoal do adjudicatâno, do

deficiente compoÍtamento ou falta de segiuança de matedais e eqúpamentos.

Logo após o acidente, o ptestador de serviços deverâ tomar as ptovidências necessánaspar-

que seja concretizada a reparaçã.o de qualqueÍ estÍâgo que entretanto, ocoÍÍa.
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Só em casos devidameÍÌte justificados, a PATRIRÂM poderá aceitar que a repatação não seja

conclúda em menos de 48 (quarenta e oito) hotas.

Imediatamente âpós um acidente que tespeite a terceiros, e independentemente da

importância deste, o prestadot de serviços deve infotmar a PATRIRÂM, por escrito, desta

ocortência.

C. 5. Alteração dos trabalhos

Em qualquer caso de omissão ou de alterações de ttabalhos será estabelecido um acotdo

esctito com a PATRIRAM. Sempte que â empÍesa softa aftasos ÍÌa execução dos trabalhos, em

virtude de qualquer facto imputável a terceiÍos, deverá, flo prazo de 48 (quarenta e oito) horas a

contaÍ dz data em que tomou conhecimento da ocorência, informat pot escrito, a fttn da

PATRIRÂM fique habiJitada a tomaÍ as providências que estejam âo seu alcance.

Caso as áwores a podat tenham cabos elétricos ou telefónicos próximos, podendo constituir

situações de risco, a PÂTRIRÂM devetá set avisada com antecedência, païa que as intervenções não

sejam suspensâs até que as entidades competentes possam intervir, e Íepor as condições de

seguÍança. Em caso de emergência serâ também o adjuücatáno a contactar as entidades necessárias.

C.6. Outtos encaÍgos do adiudicatâtio

Considera-se encaÍgo do adjudicatâio, ptomoveÍ o segÌrÍo da execução dos ftabalhos de

acordo com a legislação em vigor.

Em todas as viaturas deverâ exisú, em local bem visível, uma placa onde esteja indicado o

nome da ftma, o respetivo contacto e a indicação de que esta se encontÍà "ao serviço da

PATRIRÂM".

III - Cláusulas técnicas geÍais e especiais paÍa pÍestação de serviços de limpeza dos habitats,

fornecimento de aümentaçáo e aümentação dos animais em cativeito

A. Inttodução

Considerando-se gue, no local da prestação de sewiços existem animais em cativeiro,

nomeadamente câturras, periquitos, coelhos e espécies de peixes que necessitam de cuidados
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específicos, e que estes animais são de firlcral impotância p^t^ o espaço em questão, uma vez que

pÍimâmos pela excelência do serviço prestado à população, e pelo bem-estar dos animais, existe a

necessidade âsseguÍâr que os teferidos animais que estão em exposição aos utentes/utilizadotes da

Quinta, vivam de forma condigna e em condições apropriadas de salubridade.

A. 1. Afetação dos recuÍsos humanos

Para a rcalizaçã,o dos ttabalhos de limpeza dos habitats, fotnecimento de alimentação e

zlirnentaçáo dos animais em cativeiro, pÍetende-se que o prestador de serviços forneça:

1.1. A indicação de um encaregado com experiência em tÍatamento de animais, que tenha

presença üâna m prestação de serviços.

7.2. Dlur:ante a execução da prestação de serviços o contÍâente púbüco podeú soücitar a

substituição do teferido tesponsável, sempre que consideÍe que o mesmo não reúne as

condições necessárias ao exercício das respetivas funções.

1.3. O üabalhador deverá estar devidamente eqúpado e fatdado, com equipamento de

proteção e segï.rÍânça.

1.4. O prestador de serviços é tesponsável por fornecet aos seus trabalhadotes, todos os EPI

- equipamentos de pÍoteção individual (uvas, óculos, ptoteção auricular, máscaras, entre

outros), assim como fazet cumptir o uso dos mesmos, necessários païr- a rcaltzação das

diversas tzrefas e que devem estar em conformidade com a legislação em vigor.

B. Cláusulas técnicas especiais para pÍestagáo de serviços de limpeza dos habitats,

fornecimento de alimentação e alimentação dos animais em cativeiro

B 1. Descdção da Prestação dos Serviços

Na execução dos ftabalhos e fornecimentos abrangidos por esta pÍestação de serviços observar-

se-ao

1. Coelheiras

PATRIRAM - Titularidade e Gestão de Património Púbüco Regional, S.A.
Rua31deJanetuoN."79-9050-407 Funchal-Madeira-Telef.: 291239130-Fax:297239131
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- A limpeza dos espaços onde se encontÍam os coelhos em cadvefuo devetâ ter perioücidade

mensal e contemPlat as seguintes tarefas:

. Retirar os dejetos animais, não permitindo acumulação de fezes e urina;

r Q pâÍque onde se encontÍam os animais deve estat sempre seco;

r Deverâter sempre Ye dopatque coberto com feno seco e limpo;

. FoÍnecimento e colocação de feno nos pârques, sempÍe que necessário

. Fomecimento e colocação de feno nâs câsotâs, sempÍe que necessário;

. Fornecimento e colocação de teta nos paÍques, sempÍe que necessáriol

. Manutenção dos sistemas de água para os bebedouros;

. Recolha, remoção e tÍansporte para os locais adequados dos detritos e demais

resíduos provenientes da intervenção;

- A alimentação deverá set reahzada üanamente e 
^ 

quantidade de alimento dado aos animais,

não deverâ ultrapassar 5o/o do peso do animal, nem tão pouco ftcar abaixo da quantidade

indicada;

- O tipo de alimentação a proporcionat aos animais em cativeiro nas coelhefuas, devetá obedecet

aos seguintes reqúsitos:

' Raçã'o 707;

' Vetduras variadas;

. CenoÌúas;

- Deverão ptovidenciar aos animais experiências diversas dentro dos espaços onde estes se

encontÍâm, pata tal procedendo ao seguinte:

' Colocaçáo de âworesfpate de árvores/galhos;

2. Gaiolas de Aves

2.1 - A limpeza dos espaços onde se encontram as aves em cativeito devetá ter periodicidade

mensal e contemplar as seguintes tarefas:

' Lavagem dos espâços mensal;

PATRIRAM - Titr.rlaridade e Gestão de Património Público Regional, S.A.
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. Fornecimento e colocâção de cascas de pinheiro ou similâres de forma â cobriÍ o piso

téreo dos espaços, sempre que necessár'i.o e no intervalo do ptocedimento de lavagem dos

espâços;

o Q pârque onde se encontram os animais deve estat sempre seco;

. Recolha, retnoçáo e transporte para os locais adequados dos detritos e demais

resíduos provenientes da intervenção;

- A alimentação devetâ ser. rca\zada üznamente e a quantidade de alimento dado aos animais,

não deverâ ultrapassar 5o/o do peso do animal, nem tão pouco ftcx abaixo da quantidade

indicada;

- O tipo de aLimentação a proporcionar aos animais em cativeiro nas gaiolas, deverá obedecer aos

seguintes reqúsitos:

. Ração específica p^t^ àves da espécie em cativeiro;

r Frutos de pouca fermentação, nomeadamente, maçãs, peÍâs, etc.

- Deverão providenciar aos animais experiências diversas dentro dos espaços onde estes se

encontÍâm, para tal procedendo ao seguinte:

. Mudar o posicionamento dos poleiros de tês em üês meses;

. Colocar poleiros em "escada" dentro dos espaços de cativeiro;

. Colocação de âwotesf patte de árvores/galhos;

3. Tanque de esoécies de oeixe

3.1 - Â lTmpeza do espaço onde se encontÍam as espécies de peixe em cativeiro deverá

contemplar as seguintes tatefas:

' Lavagem do espaço quatro vezes ao ano, fazendo uma asptação à base do tanque de

fotma a reítat toda a acumulação de detritos, bem como, das algas;

' Fazet avenftcaçào semanal do eqúpamento que faz a fitngem das âgaas, de forma a

assegrrrar a boa oxigenação das águas do tanque;

. Proceder àl|mpeza das águas com rede, quinzenalmente;

- A alimentaçã.o deverâ ser rcahzada diariamente e z quantidade de alimento dado aos animais,

não devetá ultrapassat 5o/o do peso do arrlrmal, nem tão pouco flcar abasxo da quantidade

indicada;
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- O tipo de alimentação a proporcionar aos animais em cativeiro no tanque, deverá obedecer aos

seguintes requisitos:

. Ração específica para peixes da espécie em cativeiro;

- Deverão ptovidenciaÍ ao tanque mais alguns nenúfares e papiros para alêm dos existentes no

tânque, ftatar da sua manutenção e considerar apenas dois metros quadtados patu plantas

aquáticas infestantes;

- De forma a ptest^ï um sewiço adequado, deverão informar a PATRIRAM ou o seu

Íepresentante de qualquer situação incomum que venha â ocoÍreÍ, nomeadamente, informações

refetentes às condições em que são prestados os serviços ou a venficaçã"o de empobrecimento

do estado de saúde dos animais em cativefuo no empreendimento Quinta Magnólia.

O Ptesidente do Conselho de Âdministtação

J)r^^-"\ÌG*^ L
Duatte Moniz

Junta-se:
Anexo I - Planta de localização e indicação das zoflas verdes
Anexo II - Tipologias de Át"m a Manter
Anexo III - Mapa de Intewenções Esp,ecífi.cas e Prioritárias
Anexo fV - Planta deLocahzação das Arvores
Ânexo V - Planta íryc,çalização dos Animais em Cativeiro
Anexo VI - Lista de preços unitátios para Abates
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ANEXO II - TIPOLOGIAS DE ÁREAS A MANTER

JARDINS DA QUINTA MAGNOLIA

7 Relvado

2. Coberto arbusdvo e herbáceo

3. Taludes com prado e âworesf trepadefuasf arbustos

4. Solo com cobertuta de Estilha e similates e ât-roresf arbustos/ atbustos dispersos

5. Ateas pavimentadas
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